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"O livro é um mudo que fala, um surdo que 

responde, um cego que guia, um morto que vive!”

Padre Antônio Vieira

>>PINCELADAS>>PAINEL

 » Depois de dois anos sem poder fazer a 
animadíssima e já tradicional festa julina, 
o Arraiá Daher 2022 está de volta! Na 
sexta-feira, 8 de julho, comidas típicas, 
muita música, quadrilha, open bar e open 
food estarão alegrando a noite de médicos, 
amigos e funcionários do Hospital Daher, 
no estacionamento da instituição, das 19h à 
meia-noite.

 » Na época em que o governador Ibaneis Rocha 
condecorou várias personalidades da capital 
federal com a Medalha Brasília 60 anos, a 
pioneiríssima Mercedes Urquiza estava fora 
do país, não recebendo a merecida comenda. 
Por isso, ao retornar, Mercedes a recebeu em 
solenidade exclusiva, “com discurso e tudo, em 
cerimônia organizada pelo vice-governador 
Paco Britto.
  

 » O Instituto de Cultura Brasileira (ICB) não 
poderia deixar de comemorar o dia de São 
João. Na véspera (23), a reunião aconteceu na 
casa da ex-presidente Kátia Kouzak (na foto, 
ao lado da presidente Carmen Minuzzi).

Uma reunião presencial que fazia 
falta / Desde o início da pandemia, 
quando tudo ficou suspenso e o 
isolamento obrigou todo mundo “a 
ficar na sua”, como dizia a moçada, o 
Grupo Mulheres do Brasil organizou 
na segunda-feira (27), no CCBB, 
a primeira reunião presencial, 
depois de quase dois anos de 
distanciamento social. Cada comitê 
temático montou seu stand para 
apresentação de suas ações. Ilda 
Peliz, a presidente do Conselho, 
Janete Vaz, e Dulce Tannuri (foto) 
fazem parte da liderança e Conselho, 
respectivamente. O objetivo do 
evento foi divulgar as realizações 
do grupo, com espaço para 
adesão de novas voluntárias. Duas 
palestrantes participaram: a doutora 
Lúcia Willadino Braga apresentou 
uma pesquisa da Rede Sarah 
mostrando que as mulheres são as 
mais afetadas pelas sequelas da 
covid-19 e Leiliane Rebouças, l íder 
comunitária da Vila Planalto, 
nos trouxe a história de luta pela 
legalização daquele local pioneiro.

Noite de posse e de homenagens
O Salão Nobre do Parlamundi, o Templo da Boa 

Vontade, ficou engalanado no último dia 24, uma 
sexta-feira, quando a presidente da Academia de Letras 
e Música de Brasília (Almub), Meireluce Fernandes, 
recebeu os acadêmicos e convidados para a solenidade 
de posse de nove associados e para homenagear 
“quatro personalidades representativas do cenário 
cultural de Brasília”, concedendo-lhes o Troféu Cláudio 

Santoro. Muito honrada, fui 
merecedora de um deles, 
em nome desta coluna.

Tomaram posse, na área 
de música, a flautista Ariadne 
Araújo Paixão e Carlos Augusto 
Gontijo dos Santos.

Na área de Letras, os 
novos acadêmicos João 
Batista Fagundes, Marcos de Sousa Freitas, Kazuco Akamine, Ildefonso de Sambaíba, 
Pietro Lemos Costa, Tânia Maria Borges Gomes e Vânia Moreira Diniz ocuparam suas 
cadeiras, patroneados por importantes nomes da cultura Brasileira.

Um evento sério, cumprindo com rigor o protocolo acadêmico. Encerrada a sessão 
solene, foi servido um coquetel aos empossados e homenageados e suas famílias.

A presidente da Almub com Gisele 
Santoro e Sebastião T. Gomes

Ariadne Araújo Paixão e Carlos 
Augusto Gontijo dos Santos

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

A presidente Meireluce Fernandes, 
Jacy Toffano e Adam Jaime

Carmen Bocorny, Antônia Freire, Ana 
Cecília, Rita Márcia Machado e Mona 
Lisa Barenbaum

Tânia Borges, Nilva Souza
e Norma Brito

Maestro Claudio Cohen 
e Pedro Pamplona

Jacqueline Husni

Shirlei Pontes, Augusto Guerra Vicente, a presidente 
Meireluce Fernandes e Nádia Nascimento

Neide Cavalcante//Divulgação 

Arquivo pessoal

A 
baixa umidade deve to-
mar conta do Distrito Fe-
deral neste fim de sema-
na. O Instituto Nacional 

de Meteorologia (Inmet) está em 
alerta amarelo — que significa pe-
ríodo potencial. Segundo o órgão, 
isto significa que a umidade relati-
va do ar na região central do país 
pode atingir baixos índices, nos 
períodos mais secos do dia. Além 
disso, há riscos de incêndios flo-
restais e à saúde da população.

Especialista do instituto, An-
drea Ramos destaca que esse tem 
sido o padrão do DF nos últimos 
dias, que tem registrado umida-
des entre 25% e 30%, e explica o 
motivo: “estamos sob influência 
de uma massa de ar seca, carac-
terística de uma alta pressão, um 

bloqueio atmosférico, que é pa-
drão do inverno”, esclarece. “Isso 
faz com que essa massa se man-
tenha na região central do país, 
que inclui o DF.

Ainda de acordo com Andrea, 
o alerta amarelo do Inmet de-
ve se manter, pelo menos, até o 
meio da semana que vem. “Isso 
porque vemos poucas nuvens e 
nenhuma possibilidade de chu-
va”, destaca. “A última chuva re-
gistrada pelas estações do foi em 
maio, no dia 17. Ou seja, já tem 
mais de um mês que não chove 
por aqui”, ressalta a especialista.

Previsão no DF

Para o fim de semana, a me-
teorologista afirma que o pa-
drão de secura deve ser man-
tido: sem chuva e com baixa 

umidade — que deve ficar entre 
25% e 30%. A temperatura mí-
nima deve ficar entre 10 e 12ºC, 
enquanto a máxima pode atin-
gir, no DF, 28ºC. No Plano Pilo-
to, as temperaturas não devem 
passar dos 26ºC. “Isso requer 
maior atenção das pessoas, que 
devem sair de casa hidratadas. 
Outra dica é evitar atividades fí-
sicas, de muito esforço, nos pe-
ríodos mais secos e quentes do 
dia”, alerta Andrea.

A meteorologista do Inmet co-
menta que o único detalhe para 
o tempo no fim semana fica na 
questão dos ventos. “O que vai 
acontecer de diferente, no do-
mingo, é uma alteração na inten-
sidade dos ventos — que vão ficar 
um pouco mais fortes no período 
da tarde. Porém, nada que deve 
alarmar a população”, encerra.

TEMPO / 

 » ARTHUR DE SOUZA

 Minervino Júnior/CB

Alerta para a 
seca que castiga 

O Inmet prevê umidade muito baixa para o DF ao 

O período requer alguns cuidados como beber muita água e evitar o sol nas horas mais quentes do dia

longo do fim de semana. Os índices devem ficar entre 25% e 30%

Regina Lacerda, Clotilde Chaparro e 
Vanderley de Freitas, Maria Helena 
Brayer, João Fagundes e Irene

FBAC
FEIRA BRASÍLIA DE
ARTE CONTEMPORÂNEA

Apoio

Este projeto é realizado
com recursos do Fundo de Apoio
à Cultura do Distrito Federal

+ Palestras

+ Oficinas

+ Lançamentos

+ Feira de troca de fotografias

e venda de publicações

independentes

A Pilastra

ArtBSB Escritório de Arte

Bento Viana Galeria

Casa Albuquerque Galeria de Arte

Galeria Clima

Galeria Index

Galeria Risofloras

Oto Reifschneider Galeria de Arte

Papel Assinado

RAXIV Galeria

Referência Galeria de Arte

Sanagê Esculturas

Tachotte&Co

Espaço Cultural

Renato Russo

29 jun — 3 jul 2022

12h às 20h


